
 
 

 

  

 ANNA CLARA SILVA DOS SANTOS  

 

 

 

 

 

 

 

 

CONVIVÊNCIA DO RABANETE COM PLANTAS ESPONTÂNEAS APÓS 

CULTIVOS SUCESSIVOS SOBRE MULCHING  

 

 

 

 

 

 

 

 

RIO BRANCO - AC 

2025 



 
 

 

  

ANNA CLARA SILVA DOS SANTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONVIVÊNCIA DO RABANETE COM PLANTAS ESPONTÂNEAS 

PÓS CULTIVOS SUCESSIVOS SOBRE MULCHING  

Dissertação apresentada ao Programa de 

Pós-graduação em Produção Vegetal, 

Centro de Ciências Biológicas e da 

Natureza, Universidade Federal do Acre, 

como parte das exigências para obtenção 

do título de Mestre em Produção Vegetal. 

Orientador: Dr. Sebastião E. Araújo Neto 

Coorientador: Dr. Luís Gustavo de Souza e 

Souza  

 

 

 

RIO BRANCO - AC 

2025



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ficha catalográfica elaborada pela Biblioteca Central da UFAC 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          
            

 

                                                               

  
S237c       Santos, Anna Clara Silva dos, 2000 - 

Convivência do rabanete com plantas espontâneas após cultivos sucessivos 
de mulching / Anna Clara Silva dos Santos; orientador: Dr. Sebastião Elviro de 
Araújo Neto e coorientador: Dr. Luís Gustavo de Souza. – 2025. 

47 f.:il; 30 cm. 
 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal do Acre, Programa de Pós-

Graduação em Agronomia, Área de concentração em Produção Vegetal, Rio 
Branco, 2025. 

Inclui referências bibliográficas e apêndice. 
 
1. Raphanus sativus L.  2. Competição. 3. Agroecologia. I. Araújo Neto, 

Sebastião Elviro de. II. Souza, Luís Gustavo de III. Título. 
                                                                                                 
                                                                                                       
                                                                                                  
                                                                                                 CDD: 338.1 

 
                                                                                                                            
 
                                                                                   

 

     Bibliotecário: Uéliton Nascimento Torres   CRB-11º/1074 
  



 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais por todo amor e apoio incondicional 

Dedico 



 

 

5 

 

AGRADECIMENTOS 

A Deus, por todas as bênçãos e livramentos concedidos até aqui, guiando meus 

passos e fortalecendo minha fé ao longo dessa jornada. 

À minha família, que sempre esteve ao meu lado com amor incondicional e orações: 

meus irmãos, Aline Cristina, Aryelle Cristine e José Miguel, e minha sobrinha, Esther. 

Em especial, meus pais, Arquilene e Antônio, por serem minha base em todos os 

momentos. Agradeço por sempre me encorajarem a seguir meus sonhos e, ao mesmo 

tempo, por serem o lar ao qual eu sempre poderia voltar. 

Ao meu namorado, Carlos, pela presença constante durante toda a minha jornada. 

Sua paciência, apoio, palavras de incentivo e carinho foram fundamentais para que 

eu seguisse em frente, acreditando sempre na minha capacidade de superar desafios 

e conquistar meus objetivos. 

Aos meus colegas da Produção Vegetal, cuja companhia tornou essa caminhada mais 

leve. Agradeço especialmente ao doutorando Júlio Marques, pois sua ajuda e suporte 

foram inestimáveis ao longo desses anos. 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Sebastião Elviro de Araújo Neto, pelo apoio, paciência e 

dedicação em todas as etapas até a conclusão desta dissertação. Sua orientação foi 

essencial para o meu crescimento acadêmico e pessoal.  

Ao meu coorientador, Prof. Dr. Luís Gustavo, por aceitar a coorientação, pela 

disponibilidade e contribuições ao meu trabalho. 

À Universidade Federal do Acre, por oferecer um ensino público, gratuito e de 

qualidade, e ao Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal, incluindo seus 

professores e demais funcionários, pela dedicação e suporte. Em especial, à 

coordenadora do Programa, Profa. Dra. Regina Lúcia, pelo auxílio concedido ao longo 

desses dois anos. 

Por fim, a todos que, de alguma forma, fizeram parte desta trajetória, minha gratidão 

eterna. Que Deus abençoe cada um de vocês. 

 

 



 

 

6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Não há nesta vida algo que não se possa alcançar, você só precisa ir buscar” 

Rosa de Saron 



 

 

7 

 

RESUMO 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça que apresenta grande potencial 

produtivo, valor econômico e qualidade nutricional. No entanto, seu cultivo demanda 

um manejo eficiente de plantas espontâneas, aspecto fundamental para o sucesso na 

produção. O objetivo deste trabalho foi avaliar a convivência das plantas espontâneas 

na cultura do rabanete em sucessão a um ou dois cultivos sobre mulching. O estudo 

foi realizado no Sítio Ecológico Seridó, em Rio Branco, AC, entre junho e agosto de 

2024, sob casa de vegetação coberta com filme transparente de 100 µm. Foram 

realizados dois experimentos, sendo o método de cultivo com convivência e controle 

de plantas espontâneas, seguindo delineamento de blocos casualizados em esquema 

de parcelas subdivididas (3×5), avaliando o número de cultivos anteriores com 

mulching (0, 1 e 2) e períodos de (0, 10, 20, 30 e 40 dias após a semeadura - DAS). 

Aos 40 DAS, os rabanetes foram colhidos e submetidos às análises fitotécnicas, além 

da avaliação das plantas espontâneas, coletadas para mensuração da fitomassa. As 

variáveis analisadas foram massa seca e fresca da parte aérea, massa seca das 

plantas espontâneas, massa fresca da raiz, massa fresca total e produtividade. A 

análise estatística incluiu verificação da normalidade dos erros e homogeneidade das 

variâncias, seguida de análise de variância pelo Teste F, que, quando significativo 

(p<0,05), procedeu-se à análise de regressão. A produtividade do rabanete não foi 

influenciada pela convivência com plantas espontâneas nem pelo histórico de cultivo 

sucessivo com cobertura morta. Além disso, observou-se que o controle frequente até 

30 e 40 dias favoreceu o acúmulo de biomassa das plantas espontâneas. 

Palavras-chave: Raphanus sativus L. Competição. Agroecologia. Manejo.  
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ABSTRACT  

Radish (Raphanus sativus L.) is a vegetable with great productive potential, economic 

value, and nutritional quality. However, its cultivation requires efficient management of 

spontaneous plants, a key aspect for successful production. This study aimed to evaluate 

the coexistence of spontaneous plants in radish cultivation following one or two successive 

cropping cycles with mulching. The study was conducted at Sítio Ecológico Seridó, in Rio 

Branco, AC, between June and August 2024, under a greenhouse covered with a 100 µm 

transparent film. Two experiments were carried out, using cultivation methods with 

coexistence and control of spontaneous plants, following a randomized block design in a 

split-plot scheme (3×5). The factors evaluated were the number of previous mulching 

cycles (0, 1, and 2) and control periods (0, 10, 20, 30, and 40 days after sowing - DAS). 

At 40 DAS, the radishes were harvested and subjected to phytotechnical analyses, while 

the spontaneous plants were collected for biomass measurement. The variables analyzed 

included dry and fresh shoot mass, dry mass of spontaneous plants, fresh root mass, total 

fresh mass, and yield. Statistical analysis involved verifying error normality and variance 

homogeneity, followed by analysis of variance using the F-test. When significant (p<0.05), 

regression analysis was applied. Radish yield was not affected by the coexistence of 

spontaneous plants or by the history of successive cultivation with mulching. Additionally, 

frequent control up to 30 and 40 days promoted greater biomass accumulation of 

spontaneous plants. 

Keywords: Raphanus sativus L. Competition. Agroecology. Management.  
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1 INTRODUÇÃO 

Pertencente à família Brassicaceae, o rabanete (Raphanus sativus L.) destaca-

se tanto pelo seu valor nutricional e potencial econômico, oferecendo um possível e 

rápido retorno financeiro (Wagner et al., 2013; Finatto et al., 2013). Esta espécie é 

uma hortaliça de ciclo curto, que pode variar de 30 a 35 dias para a colheita, tornando-

a uma opção atrativa para produtores, especialmente em regiões urbanas e cinturões 

verdes, utilizando pequenos espaços (Silva et al., 2012).  

O rabanete exige cuidados específicos durante seu cultivo, como um manejo 

eficiente das plantas espontâneas, que competem por recursos essenciais como 

nutrientes, água e luz, impactando diretamente no desenvolvimento da cultura (Santos 

et al., 2015). Para o controle de plantas espontâneas em sistemas orgânicos, não se 

deve usar herbicidas químicos, por serem proibidos, o que se torna um grande desafio. 

A vegetação espontânea, com sua alta taxa de crescimento e capacidade reprodutiva, 

podem prejudicar o rendimento das hortaliças, tornando-se necessário um bom manejo 

para garantir qualidade e produtividade das culturas (Silva et al., 2018). 

A necessidade de métodos de controle sustentáveis, que minimizem os impactos 

ambientais e promovam uma agricultura saudável, tem impulsionado o uso do mulching 

como alternativa. O uso de cobertura morta apresenta grande potencial para reduzir a 

emergência de plantas espontâneas e melhorar as condições do solo, criando um 

ambiente propício para o crescimento das culturas agrícolas (Lambert et al., 2017). 

O cultivo sucessivo sobre mulching pode ser uma estratégia eficaz para a 

redução da população de plantas espontâneas, contribuindo potencialmente para a 

agricultura sustentável. Nesse contexto, a sucessão do rabanete, tradicionalmente 

cultivado em solo descoberto devido ao seu ciclo curto e alto adensamento, após 

cultivos realizados sobre mulching, pode apresentar potencial para reduzir a 

emergência de plantas espontâneas, promovendo um controle mais eficaz. 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a convivência das plantas 

espontâneas na cultura do rabanete em sucessão a um ou dois cultivos sobre mulching. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça pertencente à família 

Brassicaceae, que engloba outras espécies de importância agrícola, como couve-flor, 

repolho, mostarda-de-folha, rúcula, nabo e agrião (Filgueira, 2013). Trata-se de uma 

cultura de ciclo curto, com duração de 30 a 35 dias, amplamente consumida tanto em 

saladas quanto como condimento em preparações culinárias tradicionais (Silva et al., 

2012). Além do consumo in natura, sua raiz é frequentemente utilizada na produção de 

picles, destacando-se por apresentar coloração branca predominante, epiderme de 

tonalidade vermelho-arroxeada e formato esférico ou alongado, dependendo da cultivar 

(SEBRAE, 2010). 

 

2.1 A CULTURA DO RABANETE 

O clima quente e úmido da região Norte impõe desafios ao cultivo de hortaliças, 

limitando sua produção a espécies com maior tolerância térmica. No caso do rabanete, 

a viabilidade do plantio em períodos de temperaturas elevadas depende do uso de 

cultivares adaptadas às condições edafoclimáticas locais. Entre essas, a cultivar 

Novella tem se destacado em Rio Branco, Acre, demonstrando elevada produtividade 

e excelente capacidade de adaptação ao ambiente regional (Amaro et al., 2017; Souza 

et al., 2020). 

O desenvolvimento do rabanete ocorre em duas fases distintas. Na fase 

vegetativa, a planta forma folhas dispostas em roseta e desenvolve a raiz tuberosa, que 

armazena os nutrientes essenciais para o crescimento. Na fase reprodutiva, ocorre o 

pendoamento, processo que endurece a raiz e compromete sua qualidade comercial, 

levando ao florescimento e à frutificação (Pereira, 2002). 

A raiz tuberosa, que é o principal órgão de interesse comercial, se origina do 

hipocótilo e da raiz primária, apresentando variações em formato, tamanho e cor, 

dependendo da cultivar (Guimarães e Feitosa, 2014). 

O cultivo do rabanete demanda elevada disponibilidade de nutrientes, com 

destaque para o nitrogênio (N) e o potássio (K), essenciais para sustentar seu 

crescimento acelerado e seu desenvolvimento fisiológico adequado (Castro et al., 2016). 

A elevada exigência nutricional da cultura pode favorecer a competição de plantas 
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espontâneas, que exploram os mesmos recursos do solo, resultando em possíveis 

impactos negativos sobre o desempenho agronômico do rabanete (Santos et al., 2015). 

No contexto da adubação orgânica, torna-se imprescindível a utilização de fertilizantes 

isentos de sementes de plantas invasoras, a fim de mitigar a disseminação de espécies 

indesejadas e minimizar a interferência na cultura principal (Santos et al., 2020). 

 

2.1.1 Aspectos Econômicos 

Produtos orgânicos podem alcançar até 100% a mais em seu preço de venda, 

quando comparados aos cultivados de forma convencional (Finatto et al., 2013). O 

rabanete pode ser particularmente vantajoso para a geração de emprego e renda, 

apresentando uma taxa de rentabilidade de até 79,62%, com ganhos de até R$ 

34.845,84 por hectare (Silva et al., 2015). 

 Araújo Neto et al. (2022) ao avaliar o rendimento e rentabilidade do cultivo do 

rabanete orgânico com diferentes espaçamentos entre linhas concluíram que o custo 

total médio do rabanete foi influenciado pela densidade de plantio, com o menor custo 

aplicado sendo R$ 3,37/kg na densidade de 286,9 plantas/m², bem abaixo do preço de 

mercado de R$ 9,00/kg-1. O maior rendimento foi obtido na densidade de 316,67 

plantas/m², resultando em 5,92 kg/m².  

  

2.1.2 Importância Nutricional  

O rabanete é uma hortaliça rica em compostos bioativos, como glucosinolatos 

e fenólicos, que têm demonstrado propriedades quimioprotetoras e antioxidantes. 

Esses compostos são responsáveis por reduzir os riscos de doenças, incluindo o 

câncer, e contribuem para a proteção contra inflamações e processos degenerativos 

(Wagner et al., 2013). 

A enzima myrosinase, presente na raiz do rabanete, converte os glucosinolatos 

em isotiocianatos, compostos com efeitos antimicrobianos, antimutagênicos e 

anticancerígenos, ampliando as propriedades benéficas à saúde (Nakamura et al., 2008). 

Além das propriedades antioxidantes e quimiopreventiva, o rabanete também 

possui benefícios medicinais. Ele exerce ação diurética e é benéfico para o trato de 
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hemorroidas, doenças hepáticas e da vesícula. Em casos de tosse e bronquite, 

também atua como expectorante (Lanna, 2018). 

 

2.1.3 Práticas Culturais 

A cultura é sensível ao excesso e à falta de água, o que pode comprometer seu 

desenvolvimento. Amaral et al. (2017) recomendam irrigação frequente e com menor 

volume no início do ciclo, e maior volume com menor frequência nas fases finais. A 

irrigação por aspersão é a técnica mais utilizada no cultivo do rabanete, pois 

proporciona uma distribuição uniforme de água no solo (Filgueira, 2013).  

Silva et al. (2012) destacam que o encharcamento afeta especialmente o sistema 

radicular, tornando-o mais vulnerável ao estresse hídrico nos primeiros dias após a 

semeadura. Assim, para um crescimento adequado, é essencial manter a umidade do 

solo próxima à capacidade de campo, evitando variações prejudiciais (Melo, 2017; 

Costa, 2017). 

O controle de espontâneas é igualmente importante, pois sua presença pode 

reduzir significativamente o rendimento da cultura. Para um manejo eficiente, é 

necessário adotar práticas como a eliminação de restos de culturas contaminadas, a 

rotação de culturas e o uso de cultivares resistentes (Santos et al., 2015).  

De acordo com Filgueira (2013), o rabanete não tolera o transplantio, pois 

possíveis danos ao sistema radicular comprometem o estabelecimento das plantas no 

campo, podendo levar à morte. A profundidade ideal para a semeadura é de 1,0 a 1,5 

cm, com espaçamento entre fileiras de 20 a 25 cm e entre as plantas de 8 a 10 cm. 

Araujo Neto et al. (2022) avaliaram o rendimento do rabanete orgânico e constataram 

um aumento linear na biomassa aérea e no rendimento de raízes, nas doses de 

0,0052 kg m-2 e 0,1737 kg m-2, respectivamente, para cada aumento unitário na 

densidade de plantio. 

 

2.2 PLANTAS ESPONTÂNEAS 

As plantas espontâneas, também chamadas de pioneiras, são adaptadas para 

colonizar áreas onde a vegetação original foi alterada, desempenhando um papel crucial 

na sucessão ecológica e no restabelecimento da vegetação original, caso não haja 



 

 

18 

 

interferência contínua (Pitelli, 2013). O termo "plantas daninhas" nem sempre é apropriado, 

especialmente em sistemas agrícolas ecológicos, pois essas plantas podem ter efeitos 

positivos, como no controle de erosão, ciclagem de nutrientes e como hospedeiras de 

inimigos naturais de pragas agrícolas (Gliessman, 2007; Siqueira et al., 2021). 

Embora possam beneficiar o solo e a biodiversidade, as plantas espontâneas 

também podem competir com as culturas agrícolas, prejudicando o desenvolvimento 

das plantas cultivadas. Elas têm uma exigência menor de recursos para seu 

estabelecimento, o que pode alterar a fisiologia das culturas, afetando o potencial 

hídrico e nutricional (Pessôa et al., 2017). Nesse contexto, o manejo dessas plantas 

deve considerar tanto seus efeitos negativos quanto seus benefícios, com abordagens 

que podem ser positivas, negativas ou neutras, dependendo do objetivo do manejo 

(Trindade; Santos; Gurgel, 2022). 

O banco de sementes das plantas espontâneas, localizado no solo, pode resultar 

em aumento da sua emergência anual se não forem tomadas medidas para controlar a 

produção de sementes, o que eleva os custos de produção (Siqueira et al., 2021).  

 

2.2.1 Interação e Período de Convivência de Plantas Espontâneas 

O período de convivência com plantas espontâneas representa um fator 

determinante na produção de rabanete, pois essas plantas, com alta taxa de crescimento 

e grande capacidade reprodutiva, estabelecem competição direta por recursos 

essenciais, prejudicando o desenvolvimento da cultura. Ademais, a presença dessas 

plantas aumenta os custos de produção e reduzem a qualidade do produto, sendo 

também hospedeiras de pragas e doenças (Santos et al., 2015; Pereira, 2004). 

O controle deve ser realizado até o ponto em que o custo do manejo seja 

equilibrado com as perdas econômicas causadas pela infestação (Silva et al., 2018; 

Oliveira et al., 2018). O grau de interferência das plantas espontâneas depende da 

espécie, distribuição espacial e do tempo de convivência com a cultura, além das 

condições ambientais (Karam, 2007; Siqueira et al., 2021). 

A influência das plantas espontâneas pode ser dividida em três períodos: o 

Período Anterior à Interferência (PAI), quando as plantas não afetam a produtividade; o 

Período Total de Prevenção à Interferência (PTPI), durante o qual a cultura deve 

permanecer isenta de vegetação espontânea; e o Período Crítico de Prevenção da 
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Interferência (PCPI), quando o controle das infestantes se torna essencial para preservar 

o rendimento (Pitelli, 2013). Em geral, quanto maior for o período de convivência, maior 

será a interferência das plantas espontâneas na cultura (Soares et al., 2010). 

Marino (2022) ao avaliar a interferência de plantas espontâneas na cultura do 

rabanete orgânico, concluiu que o período total de prevenção a interferência (PTPI) 

foi de 18 dias, indicando que após esse período, a cultura já consegue competir com 

as demais, pois a mesma já desenvolveu parte aérea e sistema radicular, para 

captação dos recursos necessários (Figura 1). 

 

 Do mesmo modo, Santos et al. (2015) ao analisarem o crescimento do rabanete 

em função de períodos de convivência com plantas espontâneas, concluíram que à 

medida que aumentou o período de competição com a vegetação espontânea houve 

redução da velocidade de crescimento inicial do rabanete, recomendando manter a 

cultura livre de convivência a partir do 5° dia após a emergência.  

 Cavalcante et al. (2017) ao avaliarem a interferência de plantas espontâneas 

em genótipos de batata-doce, constatou-se que o período total de prevenção à 

Figura 1 - Produtividade comercial orgânica de rabanete em função dos períodos de     
convivência e controle com plantas espontâneas. Rio Branco, Ac, 2020. 



 

 

20 

 

interferência (PTPI) foram de 42, 46 e 40 DAP, respectivamente, para a variedade 

Sergipana, Clone 6 e o Clone 14. 

 Borchartt et al. (2011) concluíram que nos primeiros 4 dias após a emergência 

(DAE), a presença de plantas não interfere no rendimento da cultura do feijoeiro. No 

entanto, até os 18 DAE, é necessário o controle completo das plantas, sendo que o 

intervalo entre 4 e 18 DAE é considerado o período crítico de prevenção à interferência 

(PCPI), no qual a competição com plantas específicas pode impactar significativamente 

a produtividade do feijão. 

 

2.2.2 Controle de Plantas Espontâneas  

No sistema de produção orgânica, o controle de plantas espontâneas é feito com 

tecnologias alternativas devido à sua germinação escalonada, alta produção de 

sementes e grande capacidade de absorção de água e nutrientes, o que dificulta o 

manejo (Silva et al., 2018). No sistema convencional, o uso de herbicidas, embora eficaz, 

apresenta desvantagens como contaminação ambiental, resistência das plantas 

espontâneas, toxicidade, necessidade de equipamentos específicos e risco de danos a 

lavouras vizinhas (Concenço et al., 2014a; Silva et al., 2018). 

O aumento da conscientização ecológica e a demanda por alimentos saudáveis 

impulsionaram a busca por produtos orgânicos, especialmente a partir da década de 1980 

(Araujo Neto, 2019). Contudo, a conversão para a agricultura orgânica apresenta desafios, 

sendo o manejo de plantas espontâneas um dos maiores. Isso porque as alternativas aos 

herbicidas químicos dependem de recursos, equipamentos e assistência técnica, bem 

como do nível tecnológico do agricultor (Freitas et al., 2009; Pêssoa et al., 2017). 

As práticas de controle manual e mecânico, como arranquio capina, roçada e 

cultivo mecanizado, são amplamente utilizadas. O arranquio manual é eficiente em áreas 

pequenas, especialmente em cultivos como o rabanete, que não permite o uso de capina 

devido ao espaçamento curto entre as plantas (Carvalho, 2013; Makishima et al., 1992). 

Além disso, métodos como cobertura morta, solarização, fogo, inundação e eletrocussão 

também podem ser empregados (Silva et al., 2018; Brighenti et al., 2018). 
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2.2.3 Uso de Cobertura do Solo no Controle de Plantas Espontâneas  

A cobertura do solo para controle de plantas espontâneas é uma técnica 

ancestral, conhecida desde os impérios chinês e romano, quando materiais como 

pedras, galhos e folhas para evitar a emergência dessas plantas (Shear, 1985). 

Atualmente, o mulching pode ser feito com materiais orgânicos, como palha, folhas e 

serragens, ou inorgânicos, como plásticos. A escolha do tipo ideal depende das 

condições climáticas e da época do ano (Lambert et al., 2017). 

O mulching de plástico, por exemplo, dissipa a radiação no solo, reduz a 

temperatura e controla a incidência de plantas espontâneas (Yuri et al., 2012). Essa 

técnica já é consolidada em culturas como abacaxi, meloeiro e morango, contribuindo 

para a redução de custos com manejo de plantas espontâneas e melhorando a 

qualidade dos frutos (Silva, 2020). 

Além disso, o mulching ajuda a manter a umidade do solo, reduzir a evaporação 

e melhorar o desenvolvimento das plantas, como observado em culturas de alface, que 

demonstraram aumento no rendimento da massa fresca e no número de folhas (Blind e 

Silva Filho, 2015). A cobertura do solo também diminui a competição por água e 

nutrientes, o que resulta em uma menor população de ervas espontâneas (Mukherjee 

Kundu e Sarkar, 2010; Assis et al., 2017).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo foi realizado no Sítio Ecológico Seridó, situado em Rio Branco, Acre, 

na Rodovia AC 10, km 4, Ramal José Rui Lino, com coordenadas geográficas 

09º53’16’’ S e 67º49’11’’ W, a uma altitude de 170 metros. Dois experimentos foram 

realizados em estufa agrícola do tipo capela, com cobertura de filme transparente de 

100 µm, dimensões de 30 m de comprimento × 5 m de largura, com 1,8 m de pé direito 

e 3,0 m de altura central. A propriedade atua na produção orgânica de frutas e 

hortaliças desde 2008. Os experimentos foram conduzidos no período de 24 de junho 

a 02 de agosto de 2024.  

3.1 CONDIÇÕES EDAFOCLIMÁTICAS 

O Acre apresenta clima equatorial quente e úmido, com médias de temperatura 

de 25,8 °C, máximas de 32,3 °C, umidade relativa de 83,8% e precipitação total média 

de 2.195 mm. (INMET, 2024). Apresenta aptidão climática para o cultivo de rabanete 

entre os meses de maio e agosto, pois neste período ocorre redução considerável na 

pluviosidade e nas temperaturas. 

Durante o experimento, a temperatura manteve-se estável e a variação foi 

baixa, ocorrendo de forma pontual. A umidade relativa do ar acompanha esses 

eventos, aumentando nos períodos de chuva, mas sem oscilações. Essas condições 

favorecem o desenvolvimento do rabanete, pois a menor incidência de chuvas 

contribui para um ambiente mais controlado, evitando excessos de umidade que pode 

impactar a cultura (Figura 2). 
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Figura 2 – Precipitação, temperatura mínima, média e máxima, e umidade média, 
durante a condução dos experimentos, entre junho a agosto de 2024. Rio 
Branco, Ac, 2024. 

 

 

 Tabela 1 - Análises químicas e físicas do solo da área experimental localizada no                
Sítio Ecológico Seridó, Rio Branco, Ac, 2024. 

 

Resultados das Análises Químicas 

AMOSTRA 
pH P(Rem)   P(Meh)   S       K K        Ca      Mg         Al      H+Al MO 

H2O   CaCl2 mg/dm-3 cmolc/dm-3 g/dm3 

0-20 7,33      6,08 9,43      0,03       21,21  830,00 2,12   5,64   0,94      0,00    1,62 52,04 

Resultados Complementares 

AMOSTRA SB      CTC V K       Ca        Mg       H       Al Ca/Mg     Ca/K     Mg/K    Ca+Mg/K 

0-20 

Cmolc/dm-3 % Saturação por elemento (%) Relação entre as Bases 

8,70    10,32 84,29 20,56  54,63   9,10   15,71  0,00 6,00        2,66      0,44       3,10 

Resultados Micronutrientes 
Resultados das Análises 

Físicas 

Classificação 

Textural 

Cond. 

Elétrica 

B       Cu       Fe       Mn         ZN Areia            Silte          Argila 

2 

uS/cm 

Mg/dm-3 Textura (g/Kg) 
n.s. 

0,35    1,95    1,75   68,20      13,40 730,00         175,00        95,00 
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A área experimental já foi objeto de estudos anteriores sobre a composição de 

plantas espontâneas. Souza e Souza (2020) realizou a identificação fitossociológica 

dessas espécies em um cultivo orgânico de cenoura conduzido na mesma 

propriedade experimental, registrando 28 espécies, sendo 32,14% monocotiledôneas 

e 67,86% dicotiledôneas. As famílias mais representativas foram Poaceae, 

Asteraceae, Amaranthaceae, Brassicaceae e Commelinaceae.  

Considerando que o estudo foi realizado na mesma localidade e em condições 

edafoclimáticas similares, seus dados foram utilizados como referência para a 

caracterização da comunidade de plantas espontâneas neste experimento (Quadro 1). 

Quadro 1 - Famílias, classes, espécies botânicas e nome popular de plantas 
espontâneas em cultivo orgânico de cenoura. Rio Branco, AC, 2019. 
Adaptado de Souza e Souza (2020).  

Família Classe Espécie Nome Popular 

Amaranthaceae 
 

Dicotiledônea 

Alternanthera tenella Colla Carrapichinho 

Amaranthus blitum L. Caruru 

Asteraceae 
 

Eclipta prostrata L. Agrião-do-brejo 

Emilia fosbergii Nicolson Falsa-serralha 

Brassicaceae 
 

Spilanthes oleracea L. Jambu 

Hemiscola aculeata L. Mussambê 

Tranea spinosa Raf. Mussambê 

Caryophyllaceae Drymaria cordata L. Cordão de sapo 

Euphorbiaceae Chamaesyce hirta L. Burra-leiteira 

Lamiaceae 
Marsypianthes chamaedrys 

Kuntze 
Hortelã-do-campo 

Linderniaceae Lindernia crustacea L. Capim tapete I 

Loganiaceae Spigelia anthelmia L. Lombrigueira 

Molluginaceae Mollugo verticillata L. Capim tapete II 

Onagraceae Ludwigia octovalvis P. H. R. Cruz de malta 

Phyllanthaceae 
Phyllanthus amarus 

Schumach. 
Quebra-pedra 

Portulacaceae Portulaca oleraceae L. Beldroega 

Solanaceae Physalis angulata L. Físalis/Camapum 

Urticaceae Urtica dioica L. Urtiga 

Araceae 

Monocotiledônea 

Xanthosoma sagittifolium Taioba 

Commelinaceae 
Commelina benghalensis L. Trapoeraba 

Murdannia nudiflora Trapoeraba 

Cyperaceae Cyperus difformis L. Tiririca 

Poaceae 

Digitaria horizontalis Willd. Capim-colchão 

Eleusine indica L. Capim pé de galinha 

Eragrostis pilosa L. Capim-orvalho 

Rottboilia cochinchinensis 
Clayton 

Capim-camalote 

Urochloa decumbens R. D. 
Webster 

Braquiária 
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3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL  

 Foram realizados dois experimentos, ambos com quatro blocos casualizados, 

em arranjo de parcelas subdivididas (3 x 5). A parcela principal foi composta pelo 

histórico de cultivos anteriores com mulching (0, 1 e 2 cultivos). Dentro de cada parcela 

principal, foram casualizadas as subparcelas compostas pelos períodos de controle 

ou convivência com plantas espontâneas (0, 10, 20, 30 e 40 dias após a semeadura 

do rabanete – DAS) (Figura 3). 

Figura 3 – Esquema do experimento, com as parcelas principais representando o 
histórico de cultivo sob mulching (HCM) e as subparcelas contendo os 
tratamentos de controle e convivência com plantas espontâneas. Rio 
Branco, Ac, 2024. 

 

Cada subparcelas consistiu em quatro linhas de rabanete, transversais ao 

comprimento do canteiro, espaçadas 15 cm um da outra. Foram semeadas 15 

sementes por linha inicialmente, sendo mantidas 12 plantas por linha após o desbaste, 

o equivalente a um espaçamento de 15 cm x 10 cm. As duas linhas centrais foram 

consideradas a unidade experimental.  

No experimento controle, o cultivo de rabanete permaneceu livre de plantas 

espontâneas, conforme os tratamentos aplicados, e continuou seu desenvolvimento 

sem intervenções até a colheita. No experimento de convivência, a cultura cresceu 
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junto às plantas espontâneas até o término de cada período, sendo estas controladas 

até a colheita. 

 

3.3 PREPARO DA ÁREA, ADUBAÇÃO E SEMEADURA  

A área de cultivo do rabanete foi inicialmente preparada por meio da remoção 

da vegetação espontânea. Em seguida, o solo foi revolvido e destorroado utilizando 

um microtrator de 6,5 CV e enxada rotativa acoplada. Posteriormente, foram formados 

os canteiros manualmente com o auxílio de enxada, com 1,20 m de largura e 0,20 m 

de altura. A semeadura foi realizada diretamente nos canteiros, utilizando duas 

sementes do híbrido Novella. A adubação constou de 15t/ha de composto orgânico 

em base seca.  

 

3. 4 TRATOS CULTURAIS  

Durante todo o experimento, a irrigação foi realizada por aspersão, mantendo 

a umidade do solo próxima à capacidade de campo, com lâminas diárias de 6 mm. O 

desbaste das plântulas foi efetuado sete dias após a emergência. O controle de 

plantas espontâneas foi realizado de forma manual, com auxílio de enxada de 2’’, 

conforme os períodos definidos previamente para cada um dos experimentos.  

 

3.5 COLHEITA 

Ao final do ciclo da cultura, com 40 dias, procedeu-se à colheita das duas linhas 

centrais de cada parcela. As coletas dos dados foram realizadas e posteriormente 

procederam-se com as avaliações. 

 

3.6 AVALIAÇÕES FITOTÉCNICAS DO RABANETE   

As massas frescas da parte aérea (MFPA) e de raiz (MFR) do rabanete, foram 

aferidas a partir da pesagem, em balança digital com 0,1 g de precisão, de todas as 

plantas colhidas na subparcela, dividido pelo número de plantas, com a massa 

expressa em g planta-1 ou g raiz-1.   
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A massa seca da parte aérea foi aferida após a secagem de todas as plantas 

colhidas na subparcela em estufa de ar forçado a 65 ºC, com pesagem em balança 

eletrônica de 0,01 g de precisão, dividido pelo número de plantas para expressar os 

valores em g planta-1. 

 A massa seca de plantas espontâneas constitui da somatória das plantas, em 

área de 0,15 x 0,25 cm, coletadas em cada dia de limpeza e no dia da colheita do 

rabanete, secadas em estufa de circulação forçada de ar e temperatura de 65º e 

pesagem em balança com 0,0001 g de precisão, estimado em g m-2. 

Foi considerado massa fresca total, a somatória da MFR e MFPA, expresso em 

g planta-1.  A produtividade do rabanete foi o resultado do produto da MFR e da 

densidade de plantas/m² e expressa em kg m⁻2.  

 

3.7 AVALIAÇÃO DAS PLANTAS ESPONTÂNEAS  

A avaliação das plantas espontâneas foi realizada em todas as parcelas dos 

dois experimentos, utilizando um quadrado de 15x20, lançado aleatoriamente em 

todas as parcelas. Todas as plantas espontâneas presentes dentro da área delimitada 

foram coletadas.  Após as coletas, as plantas foram agrupadas e levadas para estufa 

de circulação de ar forçado a 65 °C até atingirem massa constante. A massa seca das 

plantas espontâneas (MSPE) foi determinada em balança digital (g) e utilizada para 

análise posterior com dados estimados para g/m-². 

 

3.8 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Após a obtenção dos dados, estes foram submetidos à verificação de dados 

discrepantes pelo teste de Grubbs (1969), normalidade dos erros pelo teste de Shapiro-

Wilk (1965) e homogeneidade das variâncias pelo teste de Bartlett (1937). Posteriormente, 

realizou-se a análise de variância (ANOVA), adotando-se o nível de significância de 

(p<0,05). Quando identificada diferença significativa, procedeu-se à análise de regressão. 

Os dados originais foram utilizados em todas as variáveis no período de 

controle (limpo), exceto para massa da raiz, produtividade e para os dados referentes 

ao período de convivência (sujo), que foram transformados para log(x) a fim de 

atender aos pressupostos estatísticos. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No experimento de convivência (sujo), não houve diferenças significativas (P > 

0,05) entre os tratamentos para as variáveis analisadas (Tabela 2). No experimento 

controle (limpo), foi observada uma variação significativa na massa de plantas 

espontâneas, que apresentou uma relação quadrática com o período (Tabela 3). A 

ausência de significância nas demais variáveis pode ser atribuída a uma combinação 

de fatores, como as condições ambientais, a característica do cultivar utilizado e o 

histórico de manejo da área experimental, que podem ter contribuído para a não 

interferências das plantas espontâneas. 

Tabela 2 - Análise de variância da massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca 
da parte aérea (MFPA), massa seca plantas espontâneas (MSPE), massa 
da raiz (MR), massa fresca total (MFT) e produtividade (PROD) no cultivo do 
rabanete em função dos períodos de convivência. Rio Branco, Ac, 2024. 

Os dados foram transformados para log(x) 
ns Não significativo; * significativo a 5% de probabilidade 

PL: Plástico; P: Período; CV: Coeficiente de variação  

 

 

 

 

 

 

 

FV GL 
Quadrados médios 

MSPA MFPA MSPE MR MFT PROD 

Bloco 3 0,09ns 148,81ns 0,11ns 0,008ns 913,37ns 0,008ns 

PL 2 0,10ns 105,35ns 0,26ns 0,007ns 10049,53 ns 0,007ns 

Erro 1 6 0,22ns 1033,30ns 0,05ns 0,04ns 2118,16ns 0,04ns 

P 4 0,02ns 68,10ns 0,60ns 0,007ns 152,22ns 00,007ns 

PL X P 8 0,06ns 128,67ns 0,08ns 0,004ns 254,84ns 0,004ns 

Erro 2 36 0,06ns 141,44ns 2,89ns 0,008ns 288,46ns 0,008ns 

Total 59 - - - - - - 

CV % - 18,67 17,46 33,64 5,61 16,57 19,13 
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Tabela 3 - Análise de variância da massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca 
da parte aérea (MFPA), densidade de plantas espontâneas (MSPE), massa 
da raiz (MR), massa fresca total (MFT) e produtividade (PROD) no cultivo do 
rabanete em função dos períodos de controle. Rio Branco, Ac, 2024. 

FV GL 
Quadrados médios 

MSPA MFPA MSPE MR MFT DR PROD 

Bloco 3 0,31ns 110,99ns 0,43ns 181,42ns 507,238ns 34,86ns 0,80ns 

PL 2 0,29ns 274,47ns 0,11ns 329,96ns 1135,09ns 97,30ns 1,46ns 

Erro 1 6 0,13ns 413,31ns 0,11ns 225,82ns 1236,82ns 12,06ns 1,00ns 

P 4 0,02ns 52,14ns 0,79* 11,48ns 102,54ns 7,62ns  0,05ns 

PL X P 8 0,05ns 93,84ns 0,20ns 89,88ns 323,06ns 6,40ns 0,39ns 

Erro 2 36 0,05ns 48,23ns 0,13ns 57,19ns 187,33ns 4,59ns 0,25ns 

Total 59 - - - - - - - 

CV % - 19,38 10,90 47,77 16,65 12,54 5,82 16,65 

Os dados de massa da raiz e produtividade foram transformados para log(x) 
nsNão significativo; * significativo a 5% de probabilidade 
PL: Plástico; P: Período; CV: Coeficiente de variação  

A condução do experimento em uma área de cultivo orgânico, sem herbicidas ou 

produtos químicos, pode ter favorecido um controle natural das plantas espontâneas, 

contribuindo para a uniformidade dos resultados. Em sistemas convencionais, o uso 

intensivo de herbicidas muitas vezes leva à resistência de plantas espontâneas, 

dificultando seu manejo (Christoffoleti, Filho e Silva, 1994). A ausência desses produtos 

no sistema orgânico pode ter reduzido a interferência no cultivo principal.  

Correia et al. (2006) apontam que os sistemas de produção influenciam 

diretamente a composição e densidade de plantas espontâneas. Silva et al. (2013) 

verificaram que o uso de filme de polietileno no manejo da melancia foi eficaz no 

controle de plantas espontâneas em sistemas de plantio direto (SPD) e convencional 

(SPC). Além disso, o SPD apresentou menor infestação e necessidade de capinas, 

destacando os benefícios da cobertura do solo. 

No presente estudo, não foi realizado uma identificação fitossociológica 

detalhada das plantas espontâneas. No entanto, tendo como base a pesquisa de Souza 

e Souza (2020) sobre plantas espontâneas realizada no local ou histórico de plantas na 

área, verificou-se que as poucas espécies emergentes pertenciam à família das 



 

 

30 

 

monocotiledôneas, sendo as mais frequentes o capim-colchão (Digitaria horizontalis 

Willd.), capim-pé-de-galinha (Eleusine indica L.) e tiririca (Cyperus difformis L.).  

A menor infestação observada nesta pesquisa pode estar relacionada ao histórico 

de manejo da área, condições climáticas do período experimental ou efeito residual do 

mulching. Mesmo com a aplicação de cobertura morta ou na sua ausência, o revolvimento 

durante os experimentos expõe e elimina muitas sementes de plantas espontâneas, 

reduzindo a competitividade. Apesar dessas diferenças, os dados de Souza e Souza (2020) 

indicam que a área apresenta um padrão característico de flora espontânea, reforçando a 

importância de estratégias de manejo adaptadas para esse sistema de cultivo. 

Somando-se a isso, a baixa emergência de vegetação espontânea pode estar 

associada ao equilíbrio do solo, evidenciado pela análise química. Theisen e Vidal 

(1999) afirmam que, em cultivos orgânicos, a homeostase do solo pode reduzir a 

germinação de plantas espontâneas, beneficiando a cultura principal. A análise de solo 

revela boa concentração de matéria orgânica (52,04 g/dm³), favorecendo a retenção 

de nutrientes e a atividade biológica, além de uma capacidade de troca catiônica 

(CTC) adequada e uma saturação de bases de 84,29%, o que é ideal para o rabanete, 

proporcionando maior competitividade com as plantas espontâneas. 

Siqueira et al. (2021) destacam que a competição entre a cultura e as plantas 

espontâneas tende a ser menos intensa quando a cultura emerge primeiro, dependendo 

dos hábitos e da densidade dessas plantas na área. No presente estudo, a rápida 

emergência do rabanete, ocorrendo em apenas dois dias, pode ter contribuído para 

esse resultado. Além disso, Alvino et al. (2011) apontam que fatores como condições 

climáticas, manejo da cultura e sanidade das plantas influenciam diretamente o grau de 

interferência das plantas espontâneas no desenvolvimento da cultura principal. 

No caso do rabanete, cujo ciclo de cultivo é curto e seu desenvolvimento 

acontece de forma rápida, ocorre pouca competição entre as plantas espontâneas e a 

cultura. Durante o início do ciclo de desenvolvimento, tanto o rabanete quanto as plantas 

espontâneas podem coexistir sem que a competição por recursos interfira na qualidade 

e quantidade produtiva da cultura (Silva et al., 2009).  

No contexto das cultivares, o híbrido Novella, utilizado neste estudo, se destaca 

pela sua capacidade de se desenvolver melhor com o aumento do adensamento (15 

x10cm), devido à baixa competição interespecífica, caracterizada pela alta 

produtividade de raízes tuberosas com baixa biomassa aérea (Apêndice F).  
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As condições de cultivo intensivo, com adubação orgânica, elevaram os teores 

de nutrientes no solo (Tabela 1) e favoreceram a produção de rabanete. No 

experimento controle, a produtividade média foi de 3,00 kg m² (Tabela 4), enquanto 

no experimento de convivência alcançou 3,18 kg m² (Tabela 5).  

Esses valores são superiores à média de 0,55 kg m² registrada no teste de 

cultivares conduzido por Souza e Souza et al. (2020) sob as mesmas condições 

experimentais. No mesmo estudo, a cultivar Novella atingiu uma produtividade de 1,01 

kg m², embora em outra pesquisa tenha alcançado 2,10 kg m². Além da alta 

produtividade, a cultivar Novella apresenta um índice de colheita de 65,9%, o que significa 

que 65,9% da biomassa total corresponde às raízes tuberosas (Araújo Neto et al., 2022).  

 

Tabela 4 - Média dos tratamentos para as variáveis massa seca da parte aérea 
(MSPA), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca das plantas 
espontâneas (MSPE), massa fresca total (MFT) e produtividade (PROD) 
em função do período de controle, Rio Branco, Ac, 2024.  

 

Tabela 5 - Média dos tratamentos para as variáveis massa seca da parte aérea 
(MSPA), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca das plantas 
espontâneas (MSPE), massa fresca total (MFT) e produtividade (PROD) 
em função do período de convivência, Rio Branco, Ac, 2024. 

TRATAMENTO MSPA  MFPA MSPE MFT PROD  

0 DIAS SUJO 1,31 72,50 7,94 122,88 3,23 

10 DIAS SUJO 1,35 71,58 4,99 121,15 3,14 

20 DIAS SUJO 1,34 68,58 6,82 115,40 3,01 

30 DIAS SUJO 1,38 73,85 14,45 124,00 3,22 

40 DIAS SUJO 1,33 68,55 19,03 119,38 3,34 

MÉDIA TOTAL 1,34 71,01 10,65 120,56 3,18 

 

TRATAMENTO MSPA MFPA MSPE MFT PROD 

0 DIAS LIMPO 1,19 62,08 12,00 106,00 3,01 

10 DIAS LIMPO 1,23 66,58 5,14 111,67 2,92 

20 DIAS LIMPO 1,26 64,08 12,03 109,50 2,93 

30 DIAS LIMPO 1,31 65,92 7,08 114,00 3,07 

40 DIAS LIMPO 1,18 65,08 9,08 112,17 3,07 

MÉDIA TOTAL 1,23 64,75 9,07 110,67 3,00 
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A competição não é o único fator relevante no desenvolvimento das plantas. O 

efeito alelopático de espécies da família Brassicaceae pode ter influenciado a emergência 

e o crescimento das plantas espontâneas. Estudos de Wandscheer e Pastorini (2008) 

indicam que o Raphanus raphanistrum, pertencente à mesma família, exerce efeitos 

alelopáticos sobre outras plantas. Embora não haja evidências diretas desse fenômeno 

no presente experimento, essa hipótese pode ser investigada em estudos futuros. 

Marino (2022) ao avaliar a interferência das plantas espontâneas na 

produtividade do rabanete orgânico, observou uma redução de 62% na produtividade 

comercial da cultura devido à convivência com plantas espontâneas, recomendando 

controle entre 13 e 18 dias após a semeadura. No entanto, seu experimento foi 

conduzido a pleno sol e com espaçamento maior (20x5cm), enquanto o presente estudo 

foi realizado em uma área com cobertura, cultivos sucessivos sobre mulching plástico 

e uso constante de composto orgânico, o que pode ter influenciado o comportamento 

das plantas espontâneas. 

A intensa exposição solar no experimento de Marino (2022) pode ter favorecido 

o crescimento das plantas espontâneas, já que a interceptação da radiação solar é 

crucial para a competição por esse recurso (Monquero, 2014). Em contraste, a 

cobertura no presente trabalho reduziu a intensidade luminosa, favorecendo o 

crescimento do rabanete e limitando o desenvolvimento dessas plantas, o que pode 

explicar as diferenças nos resultados observados entre os experimentos. 

No experimento controle (limpo), foi observada uma variação significativa na 

massa de plantas espontâneas, que apresentou uma relação quadrática com o 

período de controle (Figura 4).  
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Figura 4 - Período de controle sobre a densidade de plantas espontâneas no 
tratamento controle. Rio Branco, Ac, 2024.  

A coleta das plantas espontâneas a cada 10 dias proporcionou maior biomassa 

para os tratamentos de 30 e 40 dias de controle (limpo), embora, nos tratamentos 0 

(zero), 10 e 20 dias limpo, a quantidade da somatória de biomassa colhidas no dia da 

limpeza e na colheita tenha sido baixa, 7,5; 4,5 e 6,0 g m-2, respectivamente.  

No entanto, embora tenha sido observada uma relação significativa entre a massa 

seca das plantas espontâneas e o período, não houve diferenças estatísticas (P>0,05) 

na produtividade da cultura. Isso sugere que, apesar da variação na massa, sua 

competição não foi suficientemente forte para impactar de forma mensurável a 

produtividade no período analisado 

A ausência de efeitos significativos na produtividade, aliada à impossibilidade 

de calcular a interferência de plantas espontâneas através do Modelo Sigmoidal de 

Boltzman, conforme metodologia proposta por Pitelli et al. (2013), indicam que a 

competição das plantas espontâneas não se manifestou de forma clara o suficiente 

de forma que impactassem a cultura principal de maneira significativa.  

Somando-se a isso, a hipótese de que o cultivo sucessivo com mulching em 

culturas anteriores favorece o controle ou erradicação de plantas espontâneas 

também não apresentou diferenças significativas, podendo ser atribuído aos diversos 

fatores agronômicos e culturais, apresentados anteriormente.  

Poucos estudos na literatura abordam a capacidade do cultivo sucessivo com 

mulching de suprimir plantas espontâneas. Essa lacuna reforça a relevância de 

y = 0,0213x2 - 0,4994x + 7,5096
R² = 0,9862**
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realizar pesquisas sobre essa prática, especialmente em sistemas sustentáveis, como 

a agricultura orgânica, onde alternativas ao controle químico são essenciais. 
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5 CONCLUSÃO 

 A produtividade do rabanete não foi influenciada pela convivência com plantas 

espontâneas nem pelo histórico de cultivo sucessivo com cobertura morta. Além 

disso, observou-se que o controle frequente até 30 e 40 dias favoreceu o acúmulo 

de biomassa das plantas espontâneas. 
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APÊNDICE A - Formação dos canteiros (A) e linhas para a semeadura (B). Rio Branco 
Ac, 2024. 

 

 

 

, 

 

 

 

  

A B 

APÊNDICE B - Semente utilizada no experimento (A) e primeiros dias após 
germinação (B). Rio Branco, Ac, 2024. 
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APÊNDICE C - Primeira limpeza realizada com 10 dias após a semeadura (DAS).    
Rio Branco, Ac, 2024. 

APÊNDICE D - Sistema de irrigação por aspersão na área experimental. Rio 
Branco, Ac, 2024. 
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APÊNDICE E - Coleta de amostras de plantas espontâneas acondicionadas em 
sacos de papel (A) e visualização do experimento de convivência (B). 
Rio Branco, Ac, 2024. 
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APÊNDICE F - Formação do dossel em parcela experimental (A) e tubérculo com 
pouca competição com plantas espontâneas. Rio Branco, Ac, 2024. 
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APÊNDICE G - Planta com 40 dias após a semeadura (DAS). Rio Branco, Ac, 2024. 

APÊNDICE H - Avaliação da massa do tubérculo (A) e da massa fresca total da 
planta (B). Rio Branco, Ac, 2024. 
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APÊNDICE I - Avaliação da massa seca da parte aérea (MSPA) (A) e das plantas 
espontâneas (B). Rio Branco, Ac, 2024. 
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